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Trevo de acesso
na Rota do Sol
está um péssimo
cartão de visitas
Incontáveis buracos deixam local crítico. Alta no fluxo de
carros aumenta necessidades da rodovia. EGR lançou edital
para licitar empresa para recuperar a RSC-453 e a ERS-128

LUIS AUGUSTO HUPPES / LUCAS LEANDRO BRUNE

D iversos motoristas são impactados e
divulgam a crítica situação da RSC-453
(Rota do Sol), principalmente nas imedi-
ações do posto da Polícia Rodoviária

Estadual (PRE). O trevo de entroncamento com a
ERS-128 (Via Láctea) é o principal acesso de Teu-
tônia e está com fluxo muito prejudicado. As recla-
mações são pela precária situação da rodovia, com
buracos e falhas no asfalto, ocasionados pela falta
de manutenção nas vias e aumento do fluxo de
veículos.

Segundo o comandante do Pelotão Rodoviária
de Teutônia, Eneias Colaço, o Comando Rodoviário
da Brigada Militar (CRBM) trabalha nas rodovias
estaduais, levanta e envia informações por meio de
ofícios ou pessoalmente aos responsáveis pelas
manutenções das rodovias. Neste caso, a Empresa
Gaúcha de Rodovias (EGR) responde pela Rota do
Sol e Via Láctea. Também aciona o Departamento
Autônomo de Estradas de Rodagem (Daer), com a
ERS-129, muito atingida pelas cheias.

Colaço ressalta pontos das rodovias bastante
atingidos, com enorme desgaste da malha viária. As
respostas dos órgãos responsáveis são dadas de
maneiras momentâneas. “A EGR vem dando uma
resposta dentro do possível, com ações de forma
provisória, para que se amenize essa situação”,
afirma. A PRE conta com o auxílio do departamento
de trânsito de Teutônia em algumas localidades, por
conta da alta necessidade de acesso ao município.

O comandante explica que, por ser um eixo entre
a Serra Gaúcha e o Centro do Estado, a rodovia
registrou elevação no movimento de veículos nos

últimos meses, em razão de trajetos estarem blo-
queados e prejudicados. “O movimento aumentou
na Rota do Sol. Com isso, as nossas vias estão
sentindo esse impacto e necessitando de manuten-
ções”, argumenta.

A responsabilidade pela manutenção e recupe-
ração do trevo de acesso a Teutônia é da EGR. A
concessionária estatal está com demandas em vá-
rias rodovias, porém há expectativa de recuperação
destes trechos críticos após a conclusão de um
processo licitatório recém lançado.

Eneias Colaço cita que outras rodovias atendidas
pelo pelotão, como a ERS-129, onde os policiais estão
empenhados a colaborar, ajudando motoristas que
passam por necessidades por contas das más condi-
ções. “Na 129, entre Colinas e Roca Sales, por não ter
pavimentação e ter sido muito atingida nas cheias,
estamos atendendo veículos que acabam atolando. No
momento não estamos empregando bloqueios, outras
medidas foram adotadas pela empresa responsável
pela manutenção. Mas, bloquearemos novamente, caso
seja feita uma manutenção de forma efetiva”, conclui.

RECUPERAÇÃO DA ROTA
DO SOL E DA VIA LÁCTEA

O edital para contratar empresa para executar a
manutenção da RSC-453 entre Estrela e Garibaldi
e na ERS-128, entre Fazenda Vilanova e Teutônia,
foi publicado na quinta-feira passada (4/7) pela
Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) no Diário
Oficial do Estado e na página de licitações do site
da EGR – após suspensão em decorrência das
enchentes que assolaram o estado.

As melhorias na RSC-453 e na ERS-128 qualifi-
carão o traçado viário e possibilitarão o reforço da
segurança. O objetivo é reduzir riscos de acidentes
e garantir deslocamento tranquilo para os condu-
tores que diariamente circulam pelo local. A previ-
são da estatal é iniciar as obras logo após a
finalização do processo licitatório – sem data anun-
ciada em seu site.

INVESTIMENTOS EM ESTRELA
O investimento previsto no contrato de ma-

nutenção da RSC-453 será definido de acordo
com as propostas apresentadas, mas há um
limite de de R$ 13,8 milhões. Entre os serviços
que serão realizados, está a construção da rótula
do Bairro Boa União (na RSC-453 em Estrela),
com investimento em torno de R$ 300 mil, e
ajustes no acesso ao Bairro Pinheiros para me-
lhorar a trafegabilidade.

LIGAÇÃO VALE E SERRA
O diretor-presidente da EGR, Luís Fernando

Vanacôr, classifica as obras como fundamentais
para viabilizar a melhor fluidez do tráfego das
estradas reconhecidas como importantes ligações
entre o Vale do Taquari e a Serra Gaúcha. “Diaria-
mente, esse trecho conta com uma grande circula-
ção de caminhões e veículos que se deslocam pela
região. Por isso, entendemos que os serviços de
manutenção do traçado viário reforçarão significa-
tivamente a segurança dos motoristas”, destaca
Vanacôr. As vias conectam Estrela até Garibaldi —
passando por Teutônia, Westfália, Boa Vista do Sul
e Carlos Barbosa.

 Rodovia tem sofrido com a alta demanda de
 veículos, mas EGR lançou edital para fazer
 recuperação e obras de infraestrutura

LUCAS LEANDRO BRUNE
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Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².

PAÍS      

Congresso aprova alterações
no novo Ensino Médio
Estudantes veem benefícios para o
aumento de carga horária obrigatória

DA REDAÇÃO

O novo Ensino Médio foi instituído em 2017 pela lei federal
13.415 e entrou em vigor em 2021. Entretanto, a Câmara dos
Deputados aprovou alterações no novo modelo na terça-feira
(9/7). As modificações afetam a carga horária, os itinerários e
as disciplinas obrigatórias. Agora, o projeto aguarda a sanção
do presidente Luiz Inácio Lula da Silva. Após receber o docu-
mento, o prazo é de 15 dias para aprovação ou veto. O presi-
dente pode aprovar, vetar trechos ou vetar por completo o
projeto de lei.

Atualmente, de um total de 3.000 horas, são 1.800 horas
para disciplinas obrigatórias da Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC). Com o texto, a carga horária é modificada para
2.400 horas de matérias obrigatórias e 600 horas restantes.

Segundo a estudante do 2º ano do ensino médio, Júlia de
Souza da Silva, as disciplinas obrigatórias auxiliam no processo
de vestibulares. “O aumento colabora para o reforço do ensino
dos alunos da rede pública, visto que ele pode ajudar no
preparo do aluno para exames futuros”, afirma.

A quantidade de disciplinas optativas também sofre com a
reforma. De acordo com o texto, cada educandário deve
disponibilizar ao menos dois itinerários, exceto as escolas de
ensino técnico. Para estas, são 2.100 horas de disciplinas
obrigatórias e 300 horas destinadas a conteúdos da BNCC
relacionados à formação técnica. No total, o máximo é de 1.200
horas para a formação técnica.

Já para o ensino noturno, foi definido que cada município
brasileiro deve oportunizar ao menos um colégio de ensino
médio noturno, desde que haja demanda reconhecida e com-
provada.

Além disso, há a ampliação das matérias obrigatórias.
Agora, tornam-se obrigatórias português, inglês, artes, educa-
ção física, matemática, ciências da natureza e ciências huma-
nas. Com a mudança, espanhol faz-se facultativo.

PROJETO
O presidente da República enviou uma revisão ao novo

Ensino Médio em março de 2023. Lula tomou a decisão de
alterar o modelo após críticas sobre a divisão da carga horária
entre matérias tradicionais e optativas. A proposta tinha sido
aprovada pelo Congresso em março. Porém, o projeto de lei
sofreu alterações pelo Senado e teve que passar por nova
análise.

TEUTÔNIA      

Trânsito da Rua Fernando
Ferrari segue bloqueado

ARIANA DE OLIVEIRA

N o dia 18 de junho,
o Departamento
de Trânsito de
Teutônia comuni-

cou a interrupção do fluxo de
automóveis em trecho da Rua
Fernando Ferrari, Bairro Lan-
guiru. O bloqueio ocorreu en-
tre a Avenida 1 Leste e a Ave-
nida 2 Leste, imediações do
CTG Rincão das Coxilhas, e
segue até hoje bloqueado. A
medida foi tomada naquele
momento para realizar obras
de manutenção da via, pois
houve um afundamento da
pista de rolamento em uma
lateral da galeria pluvial.

A reportagem do Grupo Po-
pular contatou o secretário de
Obras, Rogério Hauschild
“Cuia”, e com o coordenador de
Trânsito, Carlos Peixoto, para
averiguar a situação da via.
Porém, não tivemos retorno
até o fechamento da matéria.

O subsecretário de Plane-
jamento, Mobilidade Urbana
e Segurança Pública (Seplan),
engenheiro civil Alexandre
Etgeton, atendeu à reporta-
gem e manifestou que as
obras de pavimentação se-
guem ritmo mais lento do que
o previsto por conta da situa-
ção climática. A recuperação
das estradas do interior são
constantes para os produto-
res terem condições de escoar
a produção e receberem insu-
mos. No momento, a secreta-

ria trabalha na recuperação
de Linha Catarina, em parce-
ria com o governo estadual.

Em relação à Rua Fernan-
do Ferrari, Etgeton explica
que no momento há a neces-
sidade de abertura do pavi-
mento para ter a real situação
da via. “Estamos aguardando
a disponibilidade de máqui-
nas, porém elas estão focadas

no momento, na recuperação
de estradas do interior. Está
difícil liberar. Interrompemos
o fluxo para não ocorrer ne-
nhum acidente”, explica.

O engenheiro ainda afirma
que nos próximos dias outras
averiguações serão feitas na
Rua Fernando Ferrari, para
avaliar a possibilidade de libe-
ração da mesma.

O trecho entre a Avenida 1 Leste e a Avenida
2 Leste segue sem trânsito

CARLA BECKMANN
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Semeadura
Alguns filiados são escalados pela alta cúpula para

semear informações estratégicas que vão se espalhar
para causar algum tipo de efeito. Neste período pré-
convenções é comum ouvir que “Fulano” será candi-
dato a prefeito ou a vice. Nem sempre isto se confir-
ma. Por vezes não passa de despistes.

Pescaria
Vários políticos tentam “pescar” informações pri-

vilegiadas de determinadas pessoas. O objetivo é ter
subsídios para tomar as decisões mais assertivas. Na
realidade, querem tem elementos concretos para pra-
ticamente assegurar a vitória na urna. Esta garantia
não existe, exceto se a candidatura for única, porque
daí basta apenas um voto válido.

Embates
Algumas cidades terão embates acalorados nas

próximas eleições municipais. Outras podem até figu-
rar com candidatura de consenso. E há municípios
com o “páreo corrido”, com um candidato muito favo-
rito e que só perde para ele mesmo – se cometer algu-
ma gafe.

Posturas
O eleitor precisa observar muito bem a postura

dos candidatos a vereador, vice-prefeito e prefeito.
Como a pessoa se porta caso eleito para o cargo? Ela
tem a postura adequada? Ela mantém a postura ape-
nas em momentos oficiais ou consegue ter o mínimo
de cuidados e comportamentos fora do papel? Além
da postura, faz-se necessário ter conhecimento e de-
monstrar capacidade. E por aí vão mais uma série de
variáveis ou pré-requisitos a observar no momento
de escolher o candidato.

Fatos e repercussões
As próximas semanas serão decisivas na constru-

ção das candidaturas majoritárias de cada cidade. Os
fatos mais recentes repercutirão no jogo a favor ou
contra. Dependerá da capacidade de absorção ou de
utilização das informações. O aparente suco azedo do
limão poderá se transformar em limonada, conforme
a capacidade das pessoas adoçarem.

RAPIDINHAS:
1) Falta uma semana para começar a movimenta-

ção das convenções municipais.
2) Boi lerdo bebe água suja… Em tempos de cons-

trução política não é exatamente assim.
3) Alguns encontros políticos da semana, com

galinhada, gerariam colunas quase intermináveis.
4) Gosto de ver políticos com o “azul” do What-

sapp ativado. Não escondem quando leram as
mensagens.

5) Tem gente que adora jogar para a torcida.
6) Estou sentindo possibilidade de surpresa no

ar. Alianças quase impossíveis podem acontecer?

CAMILLE LENZ DA SILVA

N a próxima terça-feira (16/7), quem qui-
ser ter a oportunidade de discutir ações
conjuntas para promover o desenvolvi-
mento e a retomada da região no pós-

enchente tem encontro marcado a partir das 13h
no auditório da Câmara de Indústria e Comércio
(CIC) de Teutônia. A segunda edição do “Fórum
Coopop - O associativismo e o cooperativismo serão
as forças para levantar o Vale do Taquari” promete
muito conteúdo e diferentes abordagens sobre o
meio empresarial e cooperativo na região, que é
caracterizada por enfrentar adversidades de manei-
ra ímpar e exemplar.

Na oportunidade, dois palestrantes de importan-
tes setores que movem não só a região, mas tam-
bém o estado, mostrarão a importância da
associação entre empresas e a força das cooperati-
vas do Vale do Taquari.

O evento iniciará com a leitura da Carta de
Teutônia 2023, principal resultado do Fórum Coo-
pop. A programação segue com as palestras de
Gilberto Piccinini, presidente da Dália Alimentos e
conselheiro da Associação Comercial e Industrial
de Encantado (ACI-E), e de Aline Eggers Bagatini,
diretora-presidente da Fruki Bebidas e coordena-
dora do Arranjo Produtivo Local Alimentos e Bebi-
das Vale do Taquari.

Piccinini trará à discussão como a Cooperativa
Dália encarou a crise da proteína animal e enfren-
tou duas enchentes. Já Aline abordará os benefícios
de estar associado a um Arranjo Produtivo Local
em tempos de crise.

Após, será realizado um grande debate entre os
presentes, num trabalho de grupo que embasará a
construção da Carta do Fórum Coopop 2024. Esta
atividade será coordenada pela professora e inte-
grante do Grupo de Cooperativismo da Univates,
Fernanda Wiebusch Sindelar.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
Segundo Fernanda, a recuperação econômica do

Vale do Taquari e das demais regiões do Rio Grande
do Sul depende do engajamento de diversos atores,
envolvendo as empresas privadas, as cooperativas,
o poder público e a sociedade civil de maneira geral.

Ao contrário das empresas privadas, que segun-
do a economista são norteadas fundamentalmente
pelo lucro, as cooperativas são orientadas para as
comunidades e guiadas por uma lógica de cuidado.
“Elas surgem para resolver necessidades e promo-
ver benefícios econômicos, sociais e culturais para

os seus membros e as comunidades onde estão
inseridas, e se baseiam em princípios e valores que
incluem a autoajuda, a solidariedade e a responsa-
bilidade social”, aponta.

“Por esta razão, as cooperativas têm um papel
fundamental no processo de reconstrução, e, em
muitos, lugares são protagonistas ao desenvolver
ações de ajuda às pessoas atingidas nos diferentes
ramos em que atuam”, conta.

Fernanda cita como exemplo as cooperativas
agropecuárias, com o apoio aos produtores famili-
ares para que estes consigam entregar sua produ-
ção e recuperar suas propriedades e atividades; as
cooperativas de transporte, no auxílio na entrega
de donativos para as diferentes regiões; as coope-
rativas de crédito, com campanhas de arrecadação
de recursos financeiros, medidas de prorrogação
de prazos de pagamentos de empréstimos e finan-
ciamento e oferta de recursos com créditos subsi-
diados; e as de energia, que, em uma junção de
esforços, colaboraram para restabelecer o forneci-
mento em diversas regiões afetadas de forma mais
ágil e eficiente.

FORTALECIMENTO
Teutônia pulsa fortemente o espírito do associ-

ativismo e do cooperativismo, cujos princípios
norteiam uma série de setores. Deles beneficiam-se
sindicatos, fundações, organizações sociais, clubes
e organizações da sociedade civil de interesse
público (OSCIPs). Desta forma, participa do Fórum
Coopop aquele que se sente no dever de cooperar,
de aprender como funciona para aplicar e, assim,
construir empresas e organizações sólidas e que
sirvam de exemplo de negócio e atuação.

Nesta linha de pensamento, será discutido como
o fortalecimento a partir dos princípios do coope-
rativismo e do associativismo são fundamentais
para estruturar os negócios e, a partir disso, tornar
as empresas mais resilientes para enfrentar as
dificuldades do dia a dia – inclusive catástrofes
como a de maio.

As inscrições para o 2º Fórum Coopop encerram
ao meio-dia da próxima segunda-feira (15/7). Para
garantir vaga nesta edição do fórum, é necessário
acessar o App Corujas e adquirir o ingresso. Para o
público geral, o investimento é de R$ R$ 20; para
estudantes, o valor é R$ 10. A participação pode
também ser efetivada pelo site Corujas, cujo link
está no QR Code da matéria.

O encerramento está previsto para as 17h. Ha-
verá coffee break para os presentes.

TEUTÔNIA     

Últimas chances para
garantir ingressos

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP

Ingressos são limitados a 150 pessoas
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Diálogos em segurança
Em um café charmoso no coração da cidade, Marí-

lia e Clara se encontravam todas as semanas para um
ritual: a troca de confidências e reflexões sobre a vida.
Naquela tarde nublada, enquanto degustavam cappuc-
cinos decorados com corações de espuma, o tema da
conversa girou em torno de um conceito que tem ga-
nhado destaque nas rodas de conversa corporativa e
acadêmica: segurança psicológica.

Marília, sempre cheia de entusiasmo, começou:
"Sabe, Clara, tenho pensado muito sobre o que faz a
gente se sentir realmente à vontade em um lugar. É
como se cada ambiente tivesse uma 'assinatura
energética'."

Clara, com seu jeito ponderado, sorriu: "Assinatura
energética... Gostei disso! Acho que a chave é a confi-
ança. Se eu confio em você, sei que posso ser eu mes-
ma, com todos os meus defeitos e trejeitos."

Marília assentiu: "Exato! E isso se traduz em res-
peito. Quando me sinto respeitada, sei que não serei
julgada pelas minhas opiniões ou falhas. Isso cria um
espaço onde podemos nos expressar livremente."

Clara lembrou-se de uma situação no trabalho:
"Lembro de uma vez, numa reunião, quando sugeri
uma ideia meio maluca. Em vez de rirem de mim, meus
colegas se engajaram, aprimoraram a ideia e no fim ela
foi um sucesso. Aquilo me marcou profundamente."

Marília riu. "É disso que estou falando! A possi-
bilidade de ser autêntica sem medo. Num ambiente
seguro, a gente floresce. Sente que pode arriscar,
inovar, porque sabe que, mesmo se errar, o chão
não vai desaparecer."

Clara acrescentou, pensativa: "E criar esses ambi-
entes seguros não é só sobre grandes gestos, mas tam-
bém sobre pequenas atitudes diárias. Um bom dia
sincero, um olhar atento, o reconhecimento do esfor-
ço. Coisas simples que fazem toda a diferença."

Marília concluiu: "Ambientes assim são como esses
cafés que a gente ama. Confortáveis, acolhedores, onde
cada detalhe é pensado para que a gente se sinta bem.
Lugares onde as pessoas podem dar o seu melhor,
porque se sentem em casa, mesmo fora de casa."

As duas amigas ficaram em silêncio. Sabiam que,
na companhia uma da outra, teriam um refúgio de se-
gurança psicológica para voltar. A verdadeira essência
de um ambiente seguro está nas relações que constru-
ímos e na confiança que cultivamos, com gestos de
respeito e acolhimento.

Assim, entre goles de café e risadas, Marília e Cla-
ra perceberam o valor de poder serem elas mesmas e
de, juntas, criarem mais espaços onde todos possam
florescer.

luciana@popularnet.com.br
Setor agro do município ainda
sofrerá perdas no pós-cheias

ARIANA DE OLIVEIRA

S e o alimento que chega em nossas mesas
não tivesse mais local para ser produzido?
Parece um cenário distante se estivéssemos
há décadas atrás. Contudo, com a enchente

recorde de maio de 2024, produções, propriedades,
equipamentos, vias e solos foram totalmente devas-
tados. A água também levou muito da esperança
dos produtores rurais, que tem na terra o seu
propósito de sustento.

Estrela foi um dos municípios do Vale do
Taquari mais impactados em diferentes dimen-
sões. Áreas, antes destinadas ao plantio e criação
de animais, simplesmente não existem mais.
Localidades que beiram o Rio Taquari – Chá da
Índia, Costão, Arroio do Ouro – e outras banhadas
pelos arroios Boa Vista e Estrela – Linha Lenz, São
José, Geraldo Baixa e parte da São Jacó – foram
atingidas pelas águas de maio.

A cheia também resultou em perda histórica. De
acordo com o presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Estrela, Rogério Heemann, os
dados coletados pela Emater e Secretaria da Agri-
cultura, apontam prejuízos superiores a R$ 350
milhões, somente no setor agrícola do município.
Pelo menos 160 agricultores registraram perdas.

As perdas não se referem somente à produção,
escoamento, perda de animais e insumos, mas
também de áreas de solo plantáveis. “Há propri-
edades que foram levados 10, 15 centímetros de
terra boa, para o plantio. Muito lodo foi deposita-
do, além de dunas de até 3 metros de altura”,
lamenta Heemann.

FAMÍLIAS E PRODUTORES
DESMOTIVADOS

Se as águas carregaram tudo que havia de pro-
dução e de produtivo, elas também carregaram a
perspectiva de um futuro positivo para quem lida
com a terra. O presidente do STR de Estrela diz que
uma das grandes preocupações é com a questão
psicológica dos agricultores e pecuaristas. Um pon-
to que traz maior atenção a essas localidades é a
questão de sucessão familiar.

Muitos agricultores têm 60 anos ou mais e seus
filhos já não enxergam o campo como possibilidade
de carreira. Heemann demonstra preocupação com
a motivação dos produtores e relata que alguns
choram dia e noite, pois já não há terra nem semen-
te para plantar ou animais para cuidar.

A localidade de Arroio do Ouro foi dizimada. Até
a última semana de abril, os que vivem da terra,
apesar das crises na produção leiteira, estavam
tranquilos em suas atividades. A enxurrada levou
os sustentos e as residências, e o medo maior era
que as vidas também entrassem neste somatório.

Soma-se a este cenário a falta de recursos pró-
prios. Os que ainda tinham reservas financeiras
para socorrer em tempos de crise, já gastaram todas
elas na recuperação das mínimas condições de
produção após períodos de estiagem e das cheias
recorrentes desde setembro de 2023.

FUTURO DO AGRO
A existência de sindicados de trabalhadores dá

muitas vezes a força que os mesmos necessitam pra
seguir. A situação de Estrela é delicada e desafiadora
tendo em vista que a maioria dos agricultores não
seguirá com as atividades. Os produtores de leite
encontram-se desmotivados. Mesmo com as baixas
produções dos últimos anos, que chegou a marca de 35
milhões de litros em 2023, muitos vão abandonar a
atividade. A alternativa, segundo o presidente do STR,
é procurar uma localidade mais elevada para seguir na
cadeia leiteira ou partir para a produção de grãos.

O futuro do agro depende da permanência das
produções e da mão de obra na região. Em Arroio
do Ouro, grande parte dos produtores já é idosa
com filhos que moram na cidade e não querem que
seus pais sofram novamente com catástrofes. “Tal-
vez a gente veja nos próximos períodos novamente
um êxodo rural intenso decorrente das grandes
perdas em produtividade e em que os recursos
próprio foram levados e os prometidos não che-
gam”, vislumbra o dirigente sindical.

ANISTIA DAS DÍVIDAS
E CRÉDITO VIÁVEL

Atualmente, os produtores com financiamento
tiveram o adiamento das parcelas de 1º de maio até
15 de agosto, para conseguir um prazo para nego-
ciar. Porém, o tempo está se estreitando e a ajuda
governamental ainda não chegou. O SRT de Estrela
levou a pauta à Fetag em busca da anistia total por
parte do governo federal das dívidas dos agriculto-
res. Até o momento, nada foi sinalizado.

“Precisa-se ter a preocupação do governo fede-
ral, com os ministérios da Agricultura e Fazenda. O
agricultor que quiser voltar a investir na proprie-
dade, precisa receber crédito viável, com prazo para
pagar e juro zero. É o que nosso agricultor precisa
para tentar se reorganizar na propriedade”, susten-
ta Rogério Heemann.

Com as finanças limitadas e com desânimo, uma
das alternativas para contornar a questão de recur-
sos dos agricultores seria a venda de suas terras.
Contudo, o presidente explica que, em partes atin-
gidas “se um hectare valia R$ 100 mil, hoje não vale
R$ 10 mil. Temos áreas mais altas à venda no
município de Estrela, só que até 30 de abril o valor
era um, agora ele inflacionou. Pois existem empre-
sas querendo migrar, principalmente perto da
BR-386 e Rota do Sul. São vias que tem muito
terreno disponível a ser negociado”, alerta.

Os agricultores que saíram apenas com a roupa
do corpo de suas vidas solidificadas na terra, hoje
não vislumbram um futuro para cultivar.

Quem produzia, até 30 de
abril, 2 ou 3 mil litros de lei-
te, hoje não produz nada. A
renda dele é zero. A única
coisa que recebem são as

aposentadorias rurais.”
ROGÉRIO HEEMANN

PRESIDENTE DO SINDICATO DOS
TRABALHADORES RURAIS DE ESTRELA

“
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Dia C I
O Sicoob São Miguel realizou uma série de

ações no Dia C – Dia de Cooperar, transcorrido
no sábado passado. O foco especial esteve na
solidariedade, com arrecadação de donativos
aos atingidos pelas cheias e com a campanha
“Alimente o Bem”, que se estendeu pelo país.
Agências do Paraná, de Santa Catarina e do Rio
Grande do Sul arrecadaram, especialmente, ali-
mentos, produtos de limpeza e higiene pessoal.

Dia C II
A data também foi comemorada pela Sicredi

Ouro Branco RS/MG, que mobilizou colaborado-
res, associados e comunidade em ações sociais
diversas com o tema “Juntos fazemos mais pelas
pessoas e por comunidades inteiras”. No Rio
Grande do Sul ocorreram ações de revitalização
de espaços públicos atingidos pelas cheias, co-
mo o Parque Princesa do Vale, de Estrela, e a
Praça dos Pássaros, em Colinas, entre outros.

Filipinas
A Cooperativa Dália Alimentos enviou neste

mês seu primeiro carregamento para as Filipi-
nas. A habilitação expande os horizontes da co-
operativa, que recentemente se tornou apta a
exportar cortes de frango e suínos para o país
localizado no Sudeste da Ásia.

Virtual
Trinta cooperativas gaúchas contam, a par-

tir deste mês, com uma nova assistente virtual
na plataforma Smartcoop: Ana Terra, que che-
ga conectada com o agro tal como a protago-
nista da obra de Erico Verissimo. Ela irá
auxiliar cerca de 13 mil produtores cadastra-
dos a acessar informações para auxiliar o tra-
balho no campo e na gestão de propriedades.

Prêmio
O vinho Garibaldi VG Marselan, lançado em

2022, foi eleito um dos Top Five da Expovinhos
Vitória, realizada no Espírito Santo. O produto,
que é o primeiro vinho a fazer parte do catálo-
go da linha premium Garibaldi VG, conquistou
o prêmio na categoria Tinto do Novo Mundo.
Pertencem a essa família, ainda, o branco Gari-
baldi VG Alvarinho e os tintos Garibaldi VG An-
celotta e Garibaldi VG Tannat.

Congresso
Ocorre entre 7 e 9 de agosto o 15º Congresso

Brasileiro do Cooperativismo de Crédito (Con-
cred). O maior evento do gênero no país deve
reunir cinco mil participantes - dos quais mais
de 70% são líderes cooperativistas e tomadores
de decisão. A feira cooperativista terá palestras
e workshops com o tema “Sustentabilidade Hu-
mana e o Mundo Exponencial: Construir o futu-
ro em tempos de transformação”.

colunacoopop@gmail.com

APOIO:

@reinigendquimica
51 3762-3380
5199717-5067

Languiru lança plano para
pagar credores e se reerguer
Cenário mais otimista projeta zerar dívida em 7 a 11 anos, com negociações arrojadas

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  efetiva recuperação da
Cooperativa Languiru
dependerá de uma
série de fatores combi-

nados e milimetricamente calcu-
lados a partir de agora. Os
associados precisarão acreditar
e retomar a confiança: entregar
sua produção e trazer de volta
antigos sócios para aumentar a
produção de leite, aves e rações.
Ao mesmo tempo, os mais de
2.900 credores deverão aderir ao
plano de pagamento proposto,
com deságios (descontos) que
variam de 70% a 75% para os
fornecedores e até 30% para os
bancos. A Languiru precisará
cumprir o cronograma.

O cenário atual (base) é de
inviabilidade total da Languiru
em três das quatro possibilidades
de pagamento da dívida: cerca de
R$ 1 bilhão. A escolha do quarto
plano se deu porque é o único
com chance de pagar diante do
atual momento, em prazo de 30
anos. No cenário mais otimista, a
Languiru pode quitar as dívidas
em 7 a 11 anos, conforme apre-
sentado de forma conservadora
pela empresa Markestrat durante
a assembleia geral extraordinária
de quinta-feira (11/7).

Mensalmente, a Languiru vai
juntar valores em conta específi-

ca para pagar os credores que
aderiram ao plano. A cada 3 me-
ses haverá o pagamento: 40%
será pago para credores com
garantia real, porque tem prefe-
rência; 25% será pago aos credo-
res sem garantia com crédito de
até R$ 1 milhão; 15% será pago
entre credores sem garantia com
mais de R$ 1 milhão; e os 20%
restantes serão rateados entre
os credores vencedores dos
leilões reversos - modalidade de
oferecer desconto por antecipa-
ção de pagamento. Quem não
aderir ao plano precisará aguar-
dar “no fim da fila”.

“Precisamos negociar descon-
tos com os credores conforme a
faixa a receber, porque se fosse
pagar tudo integral não haveria
recurso e teríamos que fechar as
portas. Não tem como continuar
se não for assim”, justifica o ad-
vogado Evandro Weisheimer.

A Languiru convida os credo-
res a assinarem o acordo, pois
precisará ter todos celebrados
até o dia 18 de julho de 2025,
quando se encerra a Liquidação
Extrajudicial. O superintendente
Gustavo Marques explica que
após os acordos firmados e os
pagamentos trimestrais ocorren-
do, a Languiru inclusive poderá
sair do estado de Liquidação Ex-
trajudicial.

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Markestrat apresentou cenários
viáveis para salvar a Languiru
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A revolução digital da Administração
Pública e do Tribunal de Contas
Recordar é viver, diz o ditado. Era uma

vez, quando os auditores do Tribunal de
Contas do RS (TCE/RS) embarcavam em
ônibus rumo aos órgãos fiscalizados. Mu-
nidos de pastas e canetas, mergulhavam
em montanhas de documentos físicos e
produziam relatórios à mão. A máquina de
escrever, peça desse cenário analógico,
era disputada como um tesouro. Fazia-se
fila para usar uma.

Hoje, essa realidade parece um filme an-
tigo. O TCE/RS abraçou a era digital com
maestria. Processos integralmente digitais,
assinaturas eletrônicas, algoritmos inteli-
gentes na fiscalização de licitações, contra-
tos e despesas, drones e satélites capturan-
do imagens aéreas detalhadas e uma máqui-
na, que é capaz de extrair amostras de asfal-
to para análise laboratorial, são exemplos
que ilustram o poder da tecnologia.

Computadores, internet e celulares se
tornaram ferramentas indispensáveis para
os auditores, proporcionando acesso ins-
tantâneo à informação. Os deslocamentos,
antes frequentes, são pontuais. Essas tec-
nologias permitem um controle mais con-
comitante dos atos e fatos. No passado, a
auditoria acabava fiscalizando coisas con-
sumadas.

Outro ponto é a facilidade de integra-
ção entre os diferentes órgãos da Admi-
nistração Pública brasileira. Sistemas in-
terconectados e plataformas colaborati-
vas permitem o compartilhamento ágil de
informações e ações coordenadas entre
departamentos e entidades, o que permi-
te um combate mais eficaz à corrupção e
à má gestão.

A efetividade do controle aumentou
significativamente.

Em toda a Administração Pública a digi-
talização se faz presente. Urnas eletrônicas,
câmeras de vigilância ultra potentes, reco-
nhecimento facial, GPS, chips, serviços e
documentos digitais e outras tecnologias
garantem maior eficiência e segurança em
diversas áreas.

Entretanto, à medida que celebramos
essas conquistas, não podemos ignorar os
desafios que surgem com a era digital. A ex-
clusão digital é uma preocupação crescen-
te. Há uma parcela significativa da popula-
ção que ainda não tem acesso adequado a
essas ferramentas.

Assim, é importantíssimo que desenvol-
vamos políticas robustas de inclusão digital.
Não é apenas uma questão de acessibilida-
de, mas também de democracia, justiça, fra-
ternidade e igualdade.  Todos os cidadãos
devem ter a oportunidade de acessar servi-
ços públicos digitais, independentemente de
sua familiaridade com a tecnologia.

A digitalização só terá seu verdadeiro po-
tencial alcançado quando acompanhado por
esforços significativos para garantir a inclu-
são digital de todos os cidadãos. Dessa for-
ma construiremos um futuro mais próspero.

Auditor de Controle Externo

PRAZO PARA REAGIR
A Markestrat Group apresen-

tou plano de curto e médio prazos
para credores e viabilidade da
Cooperativa Languiru e em qual
prazo. “A cooperativa tem viabili-
dade, mas ficando com pouca ave,
leite e produtor, aí fica inviável.
Temos que tentar trazer o associ-
ado de volta para retomar cresci-
mento”, sinaliza o presidente li-
quidante Paulo Roberto Birck.

A apresentação contemplou
cenário base atual, cenário inter-
mediário e cenário de crescimen-
to. “Cada situação prospecta um
caixa para viabilizar o pagamento
e a operação, pagar a dívida ou
investir no crescimento. Este pon-
to de equilíbrio é o ideal”, explica-
ram os assessores da empresa.

Os negócios de leite, aves e ra-
ção tên potencial de crescimento.
Ou seja, será preciso investir e am-
pliar a produção nestes três pilares.

Pelo cenário base (atual), há
previsão de receita de R$ 584
milhões e caixa de R$ 49,6 mi-
lhões por ano (R$ 4,1 milhão por
mês) após 3 anos. No cenário
intermediário a previsão é de re-
ceita de R$ 849,9 milhão e caixa
de R$ 88,7 milhões por ano (7,4

milhão por mês). No cenário de
crescimento, receita de R$ 1,054
bilhão e caixa de R$ 138,3 milhão
(R$ 11,5 milhão por mês).

A Markestrat apresentou quatro
possibilidades de pagamento da
dívida, com negociação de fornece-
dores e bancos. O atual cenário
(base) fica inviável em três das
quatro possibilidades. Os cenários
intermediários e de crescimento
tornam possível recuperar a Lan-
guiru. Na melhor hipótese, 11 anos
no modelo intermediário ou 7 anos
no modelo crescimento. “A mensa-
gem central, se não crescerem ne-
gócios, será difícil pagar as dívidas”,
expõem os sócios da Markestrat.

TAMANHO DA DÍVIDA
Os associados aprovaram por

unanimidade a prorrogação da
Liquidação Extrajudicial da Lan-
guiru até 18 de julho de 2025.
Um total de 162 associados assi-
naram a lista de presença e 97
estavam aptos a votarem. A Lan-
guiru divulgou R$ 349 milhões
de dívida com fornecedores e
mais de R$ 595 milhões com
bancos, sem contar as alienações
fiduciárias já asseguradas pelas
instituições.

PROTEGER ASSOCIADO
Por maioria, os associados tira-

ram da pauta da votação a forma
de cobrança das perdas contabili-
zadas dos associados que solicita-
ram demissão ou foram elimina-
dos ou excluídos, e também envol-
via os falecidos. O ex-vice-presi-
dente e associado Fábio Secchi
sugere suspender qualquer ato
administrativo de cobrança dos
associados até a apresentação da
auditoria investigativa, prevista
para setembro. “Primeiro temos
que ter dados antes de colocar
mais compromissos no colo do
associado. Só não seremos respon-
sabilizados se a auditoria compro-
var que houve dolo ou fraude”,
disse.

“Fomos enganados porque não
nos falavam a verdade”, salienta
Paulo Birck. A presidente do STR,
Liane Brackmann, pede “ferramen-
tas para proteger o associado”. A
advogada do STR, Cristiane Ponzo-
ni Telles, sustenta as incertezas
sobre o balanço de 2022. “Qual é o
valor devido de fato? Se houve
desvio ou fraude ou má conduta,
não é o associado que responde; é
quem cometeu o ato que causou o
prejuízo”, disse.

LEIA MAIS

LANGUIRU APRESENTA PLANO
DE PAGAMENTO AOS CREDORES

LANGUIRU QUITA DÍVIDA EM 7
A 11 ANOS, NOS MELHORES
CENÁRIOS DE CRESCIMENTO

LANGUIRU DIVULGA R$ 349 MILHÕES
DE DÍVIDA COM FORNECEDORES E MAIS
DE R$ 595 MILHÕES COM BANCOS

ASSOCIADOS APROVAM POR UNANIMIDADE
A PRORROGAÇÃO DA LIQUIDAÇÃO
EXTRAJUDICIAL DA LANGUIRU

ASSOCIADOS DECIDEM POSTERGAR
DEFINIÇÃO DE COBRANÇAS DE
ASSOCIADOS

https://folhapopular.info/

Advogado Evandro Weisheimer
detalhou plano de pagamento

Paulo Birck trouxe a lista
consolidada de credores
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O Núcleo de Mulheres Empreen-
dedoras da CIC Teutônia, que inici-
ou as atividades neste ano, realiza
encontros mensais com suas nucle-
adas. Toda segunda quarta-feira do
mês inicia com uma reunião na
entidade, sempre com alguma pa-
lestra e espaços de interação das
participantes.

Na quarta-feira (10/7), a pales-
tra ficou por conta das empreende-
doras Lari Scherer e Rochele
Scopel, da Onboss Marketing Inco-
mum. “Torne-se a primeira opção

de compra dos seus cientes” foi o
tema que norteou as atividades. As
profissionais apresentaram o tra-
balho que realizam e falaram sobre
a importância da definição da per-
sona do cliente ideal, do planeja-
mento e da organização dos
negócios, com foco especial no
atendimento e na diferenciação.

As empresárias também convi-
daram todas participantes do Núc-
leo para o evento “Venda com elas
Experience”, no dia 17 de agosto,
no Hotel Dall’Onder em Bento Gon-
çalves, uma imersão de 12 horas

com a proposta de preparar as
mulheres para usar o digital de
forma estratégica e aumentar as
vendas.

No espaço das associadas, Elaine
Hollmann, da Gráfica Dallas, Karine
Luiza Griebeler, da Casa Hermosa,
e Leila Joana Wahlbrinck, da LJW
Gestão, apresentaram suas empre-
sas e soluções que apresentam ao
mercado.

O grupo de coordenação tam-
bém apresentou os resultados da
pesquisa realizada com as associa-
das, trazendo um levantamento
sobre os impactos da enchente nos
negócios das participantes e um
levantamento sobre as expectativas
em relação aos trabalhos do Núcleo.
Além de apresentar o calendário
das próximas atividades, foi anun-
ciada a iniciativa do Networking
Delas, um evento que acontecerá no
dia 15 de outubro, com objetivo de
fomentar os negócios. Durante o
evento também foi servido o café
da manhã e foi realizada uma dinâ-
mica de conversação entre as pre-
sentes.

Fogo amigo
Há poucos meses das eleições dos

Estados Unidos, o presidente Joe
Biden está sob fogo cerrado do par-
tido e de grande parte de seus eleito-
res. O motivo, que poderia ser
confundido como etarismo a partir
da própria trincheira, parece agra-
var-se a cada aparição do mandatário.

No recente debate com Donald
Trump, seu ferrenho opositor, Biden
mostrou-se hesitante, incapaz de
desfazer muitas das mentiras profe-
ridas pelo oponente e alheio (fora do
ar) algumas vezes. Foi tão mal que
reconheceu pateticamente: “Estra-
guei tudo”.

IMAGEM. A desconfiança dos De-
mocratas com a capacidade cognitiva
de seu líder aumentou. Antes, eram os
escorregões e quedas. Agora, parece
fraquejar a coerência de provecto
senhor que, caso seja reeleito, encer-
rará o mandato com 86 anos. Não que
idade avançada signifique obsoles-
cência. No entanto, demonstração de
fragilidade é um pecado mortal num
país tão apegado à imagem.

Nessa quinta-feira, Biden voltou a
um evento público. Procurou ser
incisivo, coerente e seguro. Contudo,
lá pelas tantas, trocou o nome de
Kamala Harris, sua vice-presidente,
pelo de seu opositor figadal. “Eu não
teria escolhido vice-presidente
Trump para ser vice-presidente se
não achasse que ela não fosse quali-
ficada (sic) para ser presidente”,
atrapalhou-se na mistura de alhos
com bugalhos.

INIMIGOS. Pior. Fiel à lei de
Murphy – o que pode dar errado,
certamente dará –, confundiu água
com óleo: “E agora quero passar (a
palavra) para o presidente da Ucrâ-
nia, que tem tenta coragem e deter-
minação. Senhoras e senhores,
presidente Putin”.

Inabalável, embora constrangido,
Zelensky, líder da Ucrânia, caminhou
para o púlpito. Na Rússia, Vladimir
Putin, deve ter gargalhado.

AFRODISÍACO. Achar-se insubs-
tituível parecia ser especialidade
latino-americano. Fidel Castro, Tan-
credo Neves – que se sacrificou para
sê-lo –, Juan Maria Perón e tantos
outros comprovam.

Ulisses Guimarães, eminência sem
ser presidente da República, afirma-
va que o poder era “afrodisíaco”.
Aliás, o “Senhor Diretas” morreu num
acidente de helicóptero, aos 76 anos,
deixando o MDB sem timoneiro até
hoje.

ARTE. Saber sair de cena para
entrar na história é a arte da renún-
cia. E não há como apagar o brilho de
quem tem tal capacidade. Nem fogo
amigo.

gilberto@agea.com.br

ESTRELA      

Cultura forte, liderança e dedicação
são as chaves do desenvolvimento

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

O  desenvolvimento em-
presarial depende de
cultura forte, liderança
e dedicação. Pelo me-

nos assim entende um dos sócios-
proprietários da franquia Quiero
Café, Matheus Fell. Ele abordou
esse tema na reunião-almoço da
Câmara de Comércio, Indústria,
Serviços, e Agronegócio (Cacis) de
Estrela, realizada nesta sexta-feira
(12/7), nas dependências do Es-
trela Palace Hotel.

Fell é formado em Administra-
ção de Empresas, com MBA em
Finanças e Controladoria. O Quie-
ro Café foi fundado em setembro
de 2015, em Teutônia. Expandiu
para Lajeado e depois virou fran-
quia. Atualmente, possui 64 lojas
espalhadas pela região Sul do Bra-
sil, sendo algumas próprias e a
grande maiora estabelecimentos
franqueados.

Matheus Fell enfatizou a parce-
ria, desde o início, com o sócio Luis
Felipe Wallauer Ferreira, que pos-
sui graduação em Direito. Desta-

cou, neste sentido, que o sucesso
do empreendimento somente
aconteceu a partir do momento em
que eles aprenderam a lidar com o
erro. “É claro que tivemos muito
medo no início, mas aprendemos
muito com os erros”, explicou.

As empresas, conforme Fell, de-
pendem diretamente das pessoas e
a Quiero Café conseguiu expandir
graças à liderança trabalhada com
franqueados, funcionários e clien-
tes. “Internamente, nos importa-
mos com os mais de 1.200
colaboradores e, externamente, ou-
vimos nossos clientes. Por isso, am-
pliamos de dois para 400 itens o
nosso cardápio”,  salientou.

Além de aprender a lidar com
o medo de errar e de investir nas
conexões com as pessoas, o sócio-
proprietário da Quiero Café apre-
sentou outro fator decisivo para o
sucesso de qualquer negócio. De
acordo com Fell, é preciso muito
trabalho. “Tem que se dedicar das
6h da manhã à meia-noite, não
para sempre é claro, mas sempre
que precisar”, ensinou.

Tem que se dedicar
das 6h da manhã à

meia-noite, não para
sempre é claro, mas

sempre que precisar”
MATHEUS FELL

QUIERO CAFÉ

“

ILOCIR JOSÉ FÜHR / ESPECIAL FP

Matheus Fell, da Quiero Café, palestrou na reunião-almoço da Cacis

TEUTÔNIA     

Como se tornar a primeira opção para seu cliente

Núcleo de Mulheres realiza atividades mensais, na CIC
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Neste sábado (13/07), o Mais Elas terá a
participação da médica psiquiatra Michele Va-
lent. Em debate dois temas muito importantes:
as dificuldades de sono, uma epidemia que
atinge 72% da população brasileira adulta, e o
uso exagerado de medicamentos.

Mande suas dúvidas e participe com a gente,
a partir das 13h30 pela  sintonia 96.9 FM, no
site www.popular.fm.br, aplicativo ou pela
transmissão on-line no YouTube e Facebook do
Grupo Popular.

Com a parceria da psicóloga Fernanda
Schuster, da médica pneumologista dra. Bárba-
ra Fontes Macedo, de Delícias da Rose Doces e
Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira Baki-
bom, Onbozz Marketing Incomum, Solar Bavie-
ra Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli – cirurgiã
plástica, de Lypedepyl - Depilação Avançada a
Laser, TeutoWork, Farmácia Canabarrense,
Marcauten, 3f1b Móveis Estratégicos, Super-
mercados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Michele Valent

Impotência Humana
Religiosamente falando,
Nós homens, não soubemos honrar
A nossa evolução física e social
E Deus nos fez, do zero, recomeçar
Passando por tudo outra vez
Até chegarmos ao nível normal
Em que paramos de evoluir, como se fez,
Mais errando do que acertando.

Cientificamente falando,
O universo evolui
E, como é feito de pura energia,
As coisas vão mudando
Existem, se chocam, saem do prumo.
Vão se transformando
E mudando nosso rumo.

Somos fantoches nas mãos da natureza
E do imenso e ininteligível universo
Explodindo em absurda beleza
Sem controle, com força descomunal, perverso.

E Deus, ah Este, nos comanda em silêncio!
Nos mostra os caminhos certos
Para que nos mantenhamos de mente e cérebro abertos
A sua semelhança e consenso
Mas para que, se ainda não estamos despertos?

“Epidemia de insônia” e o “uso
exagerado de medicamentos”

TEUTÔNIA      

Paróquia Nossa Senhora do Rosário
realiza 25ª Festa do Colono e Motorista

Padre Pedro Ritter fará a bênção dos
veículos participantes da procissão

ARIANA DE OLIVEIRA / LUIS AUGUSTO HUPPES

A s ruas do município de Teutônia estarão
tomadas por colonos e motoristas no dia
próximo dia 21 de julho para festejar a
tradicional festa da comunidade. O padre

Pedro José Ritter manifesta a importância do evento
para a comunidade, com destaque para a cultura
alemã, presente até hoje nos costumes e tradições
da região.

“A festa tem uma história bonita, o povo sabe
como acontece. Neste ano, celebramos os 200 anos
de imigração alemã e será especial. Os colonos e
agricultores que tem essa origem, fizeram deste
lugar o que ele é hoje e queremos resgatar tudo isso”,
enfatiza o pároco responsável pela mensagem de fé
e bênção dos veículos.

O padre espera a participação de mais de mil
pessoas neste ano, apesar de entender os tempos
difíceis. Contudo, sustenta a volta da alegria se
todos derem o passo adiante. “Precisamos nos
reencontrar, e as festas são necessárias para
projetarmos um futuro melhor. O abraço da festa
é de alegria, dançar e comemorar”, engaja.

A programação segue o padrão dos anos anteri-
ores, com missa campal às 8h30, junto ao Posto
Canteiros, como momento festivo e de bênção aos
munícipes. A novidade desta edição é um café para
recepcionar os motoristas. “O pessoal que chegar
mais cedo terá uma mesa bem farta de quitutes,
para possibilitar boa alimentação e estarmos pre-
parados para todo o cronograma que vem depois”,
explica padre Pedro.

Às 9h30 acontece o leilão da imagem de São
Cristóvão. Quem apresentar o maior lance levará a
imagem do Santo na abertura da procissão em
2025. O momento terá algumas novidades, ainda
não adiantadas pelo pároco. Em 2024, quem levará
o quadro para casa e liderará a carreata é a empresa
3F1B, vencedora no ano passado.

A procissão está marcada para as 10h, coman-
dada pelo veículo da 3F1B, com a imagem de São
Cristóvão, padroeiro dos viajantes e motoristas. É
seguido por Santo Isidoro, padroeiro dos agriculto-
res, que foi introduzida pela primeira vez em 2023,
levado por um colono em um trator.

A bênção dos veículos será em frente ao giná-
sio da Comunidade Católica, na Rua Tiradentes.
A inovação é a fila dupla para os veículos. Com
isso, o padre estima a redução do tempo das
bênçãos em uma hora. A via será sinalizada e
organizada com cones.

O almoço está previsto às 12h, composto por
carnes e saladas variadas. Às 13h30, a Super Banda
Knecus abre o baile.

O Padre Pedro Ritter reforça a importância da
presença dos agricultores na programação do even-
to. “A festa era considerada do motorista, fazendo
com que os agricultores não tivessem seu lugar. No
segundo ano introduzimos isso. Neste ano, a expec-
tativa é ser ainda maior, se as pessoas comparece-
rem”, ressalta.

INGRESSOS
O padre Pedro Ritter recomenda a compra

dos ingressos para o almoço na secretaria,
mas também estão disponíveis nas comuni-
dades, com a equipe de eventos, composta
por casais que ajudam a paróquia. Os valores
são de: R$ 45 para adultos e R$ 20 para
crianças de 9 a 12 anos. Quem estiver inte-
ressado em participar somente durante a
tarde, sem comparecer ao almoço, deverá
pagar ingresso de R$ 15.

PROJETOS
O valor arrecadado na festa não é o pri-

meiro objetivo, mas serve para arcar com os
custos da festividade e para uso em projetos
da comunidade. “Queremos nos encontrar,
dar esperança, mas também juntar um di-
nheiro. Estamos nos preparando para fazer
a reconstrução da secretaria, efetuar a troca
do telhado da igreja e dos aparelhos sonoros.
Em resumo, vamos ajudar a comunidade”,

CARLA BECKMANN / ARQUIVO FP
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IMIGRANTE      

ELEIÇÕES 2024

Germano e Lelo devem se reencontrar na urna

PATROCÍNIO:

Atual prefeito e ex-prefeito disputaram eleição municipal há 12 anos, com resultado apertado

LUCAS LEANDRO BRUNE

A s duas tradicionais forças
partidárias voltarão a prota-
gonizar uma eleição disputa-
díssima em Imigrante no dia

6 de outubro, com a reedição de disputa
ocorrida em 2012. O atual prefeito Ger-
mano Stevens (MDB) deverá ser confir-
mado em convenção para concorrer à
reeleição, junto com o vice Fabiano
Acadrolli (PSDB). Já o ex-prefeito Celso
Kaplan “Lelo” tende a ser o candidato
pelo Progressistas (PP), com a compa-
nhia da professora Edi Fassini (PT).

Lelo e Germano voltam a se encon-
trar na disputa para prefeito de Imi-
grante exatamente 12 anos após a
primeira oportunidade. Em 2012, Cel-
so Kaplan venceu Germano Stevens
por uma diferença de apenas 10 vo-
tos: 1.195 a 1.185. Naquele pleito teve
apenas 36 votos nulos e 21 em bran-
co, com uma abstenção baixíssima de

5,36% (138 eleitores); ou seja, a pola-
rização mobilizou o eleitor para com-
parecer na urna.

Germano Stevens e Fabiano Aca-
drolli devem repetir a dobradinha da
eleição de 2020, o que deve ser chan-
celado nas convenções de MDB, PSDB
e PDT. Os encontros políticos partidá-
rios estão previstos para o dia 3 de
agosto, conforme as lideranças estão
ajustando. Quanto às ideias a serem
construídas pela coligação, ainda have-
rá um amplo debate. “O projeto é,
primeiro manter todos os serviços
bons que temos, e ampliar, principal-
mente na área da saúde, para poder-
mos dar qualidade de vida à
população. Dar sequência na execução
de todos projetos iniciados e os que
estão por iniciar e, principalmente,
RECONSTRUIR IMIGRANTE, após a
maior catástrofe climática ocorrida no
município!”, destaca Germano Stevens.

A confirmação das duas candidatu-
ras deve ocorrer nas convenções mu-
nicipais. PP e PT tendem a realizar a
convenção até o dia 28 de julho. A
aliança será submetida à convenção e
é considerada importante pela possi-
bilidade de captar recursos federais.
Lelo destaca a experiência na Saúde e
a bagagem de Edi Fassini na Educa-
ção. “Isso é sabido por todos. Além
disso, temos diversos planejamentos
em infraestrutura para Imigrante,
como um plano para reduzir drastica-
mente o impacto causado pelas cheias
e desastres naturais no município.
Projetamos também melhorias para
diversos acessos e estradas munici-
pais. Outra questão a resolver é a
melhoria do sinal de celular para a
comunicação nas comunidades do
interior. Todo nosso planejamento
será feito com a participação da comu-
nidade”, assegura Celso Kaplan.

 Germano Stevens e Fabiano
 Acadrolli tentarão a reeleição

CRIS THOMÉ / DIVULGAÇÃO

 Celso Kaplan e Edi Fassini devem
 ser oficializados por PP e PT

DIVULGAÇÃO
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ELEIÇÕES 2024

PATROCÍNIO:

Câmara aprova anteprojeto
para aumentar aulas
de educação física

LUCAS LEANDRO BRUNE

Os vereadores de Imigrante aprovaram o ante-
projeto de Lei 001/2023, que prevê carga horária
mínima de 3 horas-aulas semanais de educação
física na rede municipal. O vereador Tiago Caio
(PP) encaminhou a proposta no dia 27 de março,
a matéria tramitou e foi aprovada na noite de
quarta-feira (10/7).

A educação física é componente curricular
obrigatório da educação básica. A ampliação para
até 3 horas-aula semanais deverá ser apreciado
pelo Conselho Municipal de Educação e, posterior-
mente, implantado a partir de 2025.

CONSELHO DO MEIO AMBIENTE
Os vereadores também aprovaram o Projeto de

Lei 040/2024 que altera a Lei Municipal nº
1.134/2004, que dispõe sobre o Conselho Munici-
pal de Proteção e em Defesa do Meio Ambiente. A
mudança é no artigo segundo, para mudar os
membros do conselho. De acordo com explicações
da equipe técnica, a transformação é importante
porque entra no processo administrativo, e o
conselho é uma instância para a atuação.

PROJETO BAIXADO
Os vereadores mantiveram baixado o Projeto

de Lei Complementar nº 01/2024, que inclui dis-
positivo na Lei Municipal nº 1.692/2011. Esta
mudança é exigência da Defesa Civil Nacional para
cumprir formalidade para evitar cobrança de ITBI
para repassar terreno e construir casa à família
atingida ainda na enxurrada de novembro do ano
passado. A matéria permanecerá em tramitação e
deverá ser votada no dia 24 de julho, data da
próxima sessão.

GERMANO NA
POLÍTICA

Germano Stevens
(MDB) foi o vereador mais
votado em 2000, com 250
votos. Presidiu a Câmara
de Vereadores em 2002.
Na eleição de 2004 concor-
reu a prefeito, como candi-
dato da situação, e perdeu
para Paulo Gilberto Alt-
mann (PP) por 65 votos:
1.145 votos a 1.080 votos.
Ele ficou fora da disputa
em 2008 e voltou a concor-
rer em 2012, quando per-
deu para Kaplan por 10
votos.

O sonho de se tornar
prefeito de Imigrante ficou
para 2020, pois em 2016
Stevens não disputou. No
pleito de 2020, Germano
foi eleito com 1.540 votos,
contra 789 do então repre-
sentante da situação, Luís
Carlos Demari (PP).

LELO NA POLÍTICA
Celso Kaplan foi eleito

vereador de Imigrante em
1988, ainda filiado ao
MDB, com 163 votos. Foi o
terceiro mais votado de
um total de sete vereado-
res do MDB eleitos naquele
primeiro pleito. Em 1992,
Lelo foi o segundo verea-
dor mais votado e eleito
pelo MDB, com 195 votos.

A primeira candidatura
a prefeito foi em 1996, pe-
lo MDB. Lelo era o candida-
to da situação e perdeu
para Paulo Gilberto Alt-
mann (à época no PDT):
1.649 votos contra 917 vo-
tos de Kaplan. Nas eleições
de 2000, 2004 e 2008, Ka-
plan ficou fora. Durante os

mandatos de Paulo Alt-
mann (2005-2012), Lelo
trocou o MDB pelo PP e no
pleito de 2012 fez suces-
são Progressista no gover-
no de Imigrante. Lelo se
elegeu em 2012, na vitória
apertada sobre Stevens, e
obteve a reeleição em
2016, com 1.336 votos di-
ante de Gilnei Dahmer
(MDB) com 942 votos. O
PP governou 16 anos, de
2005 a 2020.

HISTÓRICA
RIVALIDADE

A tendência é de uma
nova disputa acirrada en-
tre ambos, por conta das
comparações entre os
mandatos e as formas de
fazer gestão, além da tradi-
cional rivalidade partidá-
ria de PP e MDB. Imigrante
teve como primeiro prefei-
to Carlos Hassmann e o
vice-prefeito Celso Rufatto,
candidatura única eleita
em 1988 com 2.003 votos
– teve 405 votos em bran-
co e 27 nulos.

Em 1992, com novo
consenso majoritário, Eli-
mar Rex e Alderico Rottoli
foram eleitos com 2.023
votos – com 466 brancos e
74 nulos. Em 1996, Paulo
Gilberto Altmann (PDT)
derrotou Celso Kaplan
(MDB). Em 2000, Elimar
Rex (MDB) fez 1.468 votos
e superou Edi Fassini (PT)
com 737 votos. Em 2004,
Altmann superou Germa-
no Stevens e em 2008, Alt-
mann se reelegeu com
vitória sobre Jorge Nunes
(DEM): 1.581 votos a 405
votos.
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REGIÃO      

Grupo Popular
promove 1º Painel
Eleições 2024
neste sábado

CAMILLE LENZ DA SILVA

Na semana que antecede a abertu-
ra do período das convenções parti-
dárias para confirmação de
candidaturas, o Grupo Popular realiza
o primeiro Painel Eleições de 2024. A
primeira edição deste ano busca aler-
tar partidos e pré-candidatos, bem
como informar o eleitor sobre seu
papel no momento da campanha e os
principais pontos jurídicos a serem
observados na caminhada até o dia
das eleições – 6 de outubro.

Os promotores de Justiça de Teu-
tônia e Lajeado, André Prediger e
Carlos Augusto Fiorioli, e o advogado
especializado em Direito Eleitoral,
Fábio Gisch, se encontrarão nos estú-
dios da Rádio Popular a partir das

7h30 desta manhã para abordar os
assuntos. O painel terá a mediação do
Diretor de Jornalismo do Grupo Popu-
lar, Lucas Leandro Brune.

Acompanhe a transmissão do Pai-
nel Eleições pelas ondas da 96,9 FM,
pelos sites popular.fm.br e folhapopu-
lar.info, pelo Facebook e canal do
YouTube do Grupo Popular ou pelo
aplicativo Grupo Popular, disponível
para Android e iOS.

ELEIÇÕES 2024
O Painel Eleições faz parte de um

dos grandes projetos realizados pelo
Grupo Popular a cada dois anos:
Eleições 2024. Além da cobertura no
dia das eleições, são produzidos
boletins diários, reportagens e notí-

cias no período que antecede o plei-
to. Os debates e sabatinas oferecem
oportunidades para os candidatos
debaterem ideias de forma proposi-
tiva, bem como coloca lado a lado as
diferentes propostas para a avalia-
ção do eleitor. O objetivo é estimular
a construção de soluções às cidades
e contribuir para a lisura do proces-
so eleitoral.

Para este ano, são projetados 20
debates de 12 cidades da região, que
serão realizados nas terças e quin-
tas-feiras à noite, e pela manhã, nos
sábados. Já as sabatinas ocorrem de
9 de setembro a 1º de outubro com
candidatos a prefeitos de Teutônia,
Estrela, Imigrante e, eventualmente,
outros municípios a definir. A entre-

vista com os eleitos será realizada
de 7 a 30 de outubro e a cobertura
das posses, em 31 dezembro e 1º
janeiro de 2025.

A cobertura das eleições 2024 tem
o patrocínio de Inovar Negócios Imo-
biliários, Revoar Corretora de Segu-
ros, Jung Artefatos de Cimento,
Reinigend Tecnologia em Higieniza-
ção, Viévi Automóveis, Cooperagri,
Solar Baviera Eventos Corporativos,
Hospital Ouro Branco, Mercado do
Bairro, Brandão Terraplenagem e
Concretos, Ubra Aplicativo de Trans-
porte, Mecânica Global, Companhia
Sapatos, Sítio da Fé, SS Máquinas e
Motores, Clínica Nova Imagem, Coo-
perativa Certel, Colégio Teutônia e
Sistema Tambo Verde.

TEUTÔNIA      

Ação de Não Persecução Penal de Jonatan deve ficar para pós-eleição
LUCAS LEANDRO BRUNE

O Poder Executivo de Teutônia já consultou
informalmente o Poder Judiciário sobre a possi-
bilidade de definir o cronograma de cumprimen-
to da sentença depois do período eleitoral. A
formalização da resposta deve ocorrer em breve,
mas o juiz Luís Gustavo Negri Garcia teria sina-
lizado positivamente para o assunto ficar após
o dia 6 de outubro, conforme a reportagem
apurou.

A Ação de Não Persecução Penal (ANPP) foi
proposta pelo Ministério Público Federal e aceita
por Jonatan Brönstrup enquanto prefeito de Teutô-
nia. O fato seria de 2017, quando Teutônia aderiu à
Gestão Plena da Saúde e não formalizou a mudança
da forma de contratação de exames com três labo-
ratórios da cidade.

O MPF entendeu que o Município deveria ter
feito novos contratos. “Não há questionamento
sobre mau uso dos recursos públicos ou sobrepreço

nos serviços, já que remunerados pela Tabela SUS”,
explica Brönstrup.

O pré-candidato a prefeito e ex-prefeito Jonatan
Brönstrup (PSDB) lamenta o fato desse assunto ser
levantado às vésperas de um período eleitoral. Em
vídeo, criticou a distorção dada por seus adversá-
rios nas redes sociais. Garante que o processo já foi
baixado, que fez o acordo para simplificar trâmites
por ser apenas erro formal sem mau uso dos recur-
sos públicos.

ACOMPANHE PELO NOSSO
CANAL NO YOUTUBE
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Joana, do Flamengo (Feminino)

TEUTÔNIA      

Os Guri da 24 e NA Limitados seguem com 100%
CARLA BECKMANN

A  6ª Supercopa Popular de
Futsal promoveu jogos
da 6ª rodada nesta
quarta-feira (10/7). O

Ginásio da Associação de Funcioná-
rios da Languiru registrou 22 gols.
A rodada foi marcada por placares
equilibrados e goleadas.

No primeiro jogo da noite,
pela categoria Feminina, o Fla-
mengo de Westfália conquistou a

sua primeira vitória diante da
equipe Kipoder de Lajeado por 1
a 0. Nethelin marcou o gol.

Na sequência, o duelo foi entre
Celtic Teutônia e NA Limitados de
Fazenda Vilanova. Em jogo equi-
librado, o time de Vilanova ven-
ceu por 3 a 2 e conseguiu a
segunda vitória. Talis e Suelo (2x)
balançaram as redes para o Limi-
tados. Flecha e Jonathan marca-
ram para a equipe teutoniense.

No penúltimo confronto, o
atual campeão Os Guri da 24 de
Lajeado goleou o Santiago de
Taquari por 8 a 0 - gols de Bruno,
Teteu, João (2x), Biel, William e
Rafinha (2x).

E fechando a jornada de jogos
da noite, o atual vice - Laranja
Mecânica de Paverama - também
goleou diante do Atlético Gaúcho
FC de Lajeado. Beiço (3x), Rambo
(2x) e Jackson marcaram para o

CRAQUES DAS PARTIDAS

 6ª SUPERCOPA POPULAR DE FUTSAL
6ª rodada – 10/7 – Ass. Funcionários da Languiru
Feminino Kipoder (Lajeado) 0x1 Flamengo (Westfália)
Força Livre Celtic (Teutônia) 2x3 N.A Limitados (Fazenda Vilanova)
Força Livre Os Guri da 24 (Lajeado) 8x0 Santiago (Taquari)
Força Livre Laranja Mecânica (Paverama) 6x2 Atlético Gaúcho FC (Lajeado)

Flamengo (vermelho e branco) bateu a forte equipe do Kipoder e conquistou os primeiros 3 pontos

Suelo, do NA Limitados (Livre) Rafinha, do time Os Guri da 24 (Livre) Beiço, do Laranja Mecânica (Livre)

FOTOS: CARLA BECKMANN



ESPORTESÁBADO, 13 de JULHO de 202414 FOLHA POPULAR

ESTRELA      

CARLA BECKMANN

A pós a retomada depois de
quase 80 dias de paralisa-
ção, o Campeonato Amador
de Futebol Estrela segue

neste domingo (14/7). Por volta de
outras festividades, a rodada de ama-
nhã será reduzida, com disputa de
duas partidas da 4ª rodada do antigo
carnê e em apenas uma sede – Linha
São José - com mando de campo do
Arroio do Ouro. O complemento da
rodada será dia 28 de julho.

A praça esportiva do Brasil da São
José voltará a sediar jogos do Amador
após vários anos. Às 13h45 jogam
Delfinense e União/Sombras/Dossul.
Embalado pela primeira vitória no
jogo passado, o Delfinense busca en-
trar de vez na briga por um lugar
entre os quatro que terão vantagens
na fase mata-mata. No caso de um
segundo sucesso seguido, chega ao
seleto grupo e lá permanece ao menos

até a rodada do dia 21. Já o Uni-
ão/Sombras/Dossul tenta conquistar
os primeiros pontos na competição -
em cinco jogos foram cinco derrotas.

Depois, às 15h45, duelam Arroio do
Ouro e Atlético Estrelense. É confronto
direto pelo topo, entre líder e terceiro
colocado. As duas equipes vêm de vitó-
ria e, separadas por apenas dois pontos,
podem com qualquer outro ponto so-
mado – ou não – dar importante passo
rumo à liderança. O duelo também será
entre os dois melhores ataques e as
duas das três melhores defesas.

Classificação: Arroio do Ouro (12);
União (11); Atlético Estrelense (10);
Aimoré e São Luís (7); Delfinense (6);
Amigos do Dossul (3); União\Som-
bras\Dossul (0).

Rodada deste domingo será
reduzida e em campo neutro

LAJEADO      

 MUNICIPAL DE ESTRELA
4ª rodada do antigo carnê – 14/7 – Linha São José
13:45 Delfinense x União/Sombras/Dossul
15:45 Arroio do Ouro x Atlético Estrelense Jornada terá dois jogos na Linha São José - mando de campo do Arroio do Ouro

Lajeadense vence e mantém sonho vivo
CARLA BECKMANN

O Clube Esportivo Lajeadense está classificado
para a fase de quartas de final da Divisão de Acesso
do Campeonato Gaúcho. A vaga foi confirmada
nesta quarta-feira (10/7) com a vitória por 2 a 1
sobre o Aimoré. O confronto foi válido pela última
rodada da fase de grupos.

A virada saiu nos acréscimos do segundo tempo.
Aos 34 minutos, Naldo aproveitou a indecisão da
zaga lajeadense e abriu o placar para o time de São
Leopoldo. O empate saiu em cobrança de pênalti
com Matheus Mazia, 6 minutos depois. Nos acrésci-
mos, Christian virou o placar e deu a classificação
ao Alviazul.

O Lajeadense fecha a fase de grupos com 24
pontos e na terceira posição do Grupo B. Foram seis

vitórias, seis empates e duas derrotas. O time de
Serginho Almeida marcou 13 gols e sofreu sete. O
adversário da próxima fase será o Passo Fundo. O
primeiro jogo acontece neste domingo (14/7), às
15h, em Lajeado. A partida da volta está marcada
para o dia 17 de julho, em Passo Fundo. Quem
avançar passa para a semifinal e enfrenta o vence-
dor de Monsoon e União Frederiquense. Os dois
finalistas estarão classificados para o Gauchão 2025.

O Lajeadense iniciou a venda de ingressos. Os
bilhetes podem ser adquiridos antecipadamente
apenas de forma on-line. Os valores são de R$ 40 a
arquibancada social e R$ 60 a cadeira. Na hora
serão comercializadas a arquibancada geral pelo
preço de R$ 20, R$ 40 a arquibancada social e R$
60 a cadeira.

Atletas, comissão técnica e torcedores
comemoraram a classificação à próxima fase

DIVULGAÇÃO

LUIS FELIPE AMORIN / DIVULGAÇÃO
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História do Esporte - A Copa América
Neste domingo se encerra mais uma edição da Copa

América, quando se enfrentam as Seleções da Argenti-
na e da Colômbia. A Copa América é uma competição
de seleções da América do Sul, a mais antiga do mundo,
disputada entre seleções de futebol filiadas pela Confe-
deração Sul-Americana de futebol (Conmebol). Em ca-
ráter de teste, a primeira edição da Copa América foi
realizada em 1910, entre os dias 2 e 17 de julho. O tor-
neio foi realizado na Argentina para comemorar o cen-
tenário da independência do país. Participaram dessa
primeira edição o Chile, Uruguai e o Brasil, além do
país-sede.

O primeiro campeão foi o Uruguai, após disputar
com a Argentina o jogo final, no Estádio Presidente Pe-
rón. O Brasil foi sede do torneio em 1919, quando se
tornou campeão pela primeira vez. Os brasileiros ven-
ceram o Uruguai, por 1 a 0, na partida decisiva. Além
desta, o Brasil venceu a Copa América mais oito vezes.
Os maiores vencedores da Copa América são Uruguai e
Argentina, que faturaram em 15 edições cada uma. Se
Argentina vencer a Colômbia, pode se isolar como o
maior vencedor deste torneio.

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

TEUTÔNIA
ESTADUAL SUB-18  DE ATLETISMO

Entramos no Túnel do
Tempo de número 895,
apertamos o botão retro-
cesso para voltar ao ano de
1985 e relembrar um pou-
co do “Ivan, e o primeiro gol
no profissional”. Formada
nas categorias de base do
time do Estrela, aos 16 anos
chegou a oportunidade de
estrear no profissional.

O jogo era em Santa
Cruz do Sul diante do
Avenida. Quase no fim do
primeiro tempo aconte-
ceu o único gol da parti-
da, marcado pelo jovem
meia atacante Ivan. Sua
mãe, família e amigos
fizeram uma faixa de
apoio ao Ivan, e ao Estre-
la Futebol Clube, patroci-

nado pela Casa do Ciclis-
ta de Estrela.

Veja na foto o jovem
IVAN TARCISO DOS
SANTOS, com a camisa do
Estrela Futebol Clube. Di-
reto do Túnel do Tempo,
há mais de 39 anos. Fique
de olho, um dia pode ser a
sua foto a surgir aqui no
Túnel.

IVAN, e o primeiro gol no profissional

Os comentários
Sobre a matéria no Túnel do Tempo com foto do Luiz
Schneider e do Moacir von Mühlen “Sócio”, campeões
com o Flu da Westfália em 2005:

1) Grande Luiz! Tive o prazer de tê-lo como meu
treinador lá no Flu da Westfália. Que clube top, pena
ter ido tarde jogar lá. Mas só boas lembranças, e que
Deus o tenha, era um baita amigo. (Jean Carlos Moss-
mann-Tramandaí).

2) Olhando essa foto chega a arrepiar. O Luís An-
tônio Schneider foi um desportista como poucos, que
abraçou a entidade do Fluminense. Pena que nos dei-
xou tão cedo. Eterno jogador e torcedor do Flu. Baita
matéria Rudimar. Abração. (Carlos Landmeier-West-
fália).

3) Que lembrança. O Luís nos deixou cedo de-
mais, uma pessoa que tive o prazer de conhecer no
mundo da bola. E o Moa vulgo Sócio, o mais dedicado
apoiador do nosso Fluzão. (Evandro Maria-Zico-ex-
atleta-Fazenda Vilanova).

4) Rudimar Thomas, essa tua coluna de esportes
é sensacional. (Roger Ramos-Teutônia).
Sobre a matéria com foto do Neco Santos e o Iarlei
do Inter:

5) Top meu amigo e grande profissional Rudimar.
Parabéns pelo seu trabalho e sucesso sempre. Agra-
deço pela consideração da matéria. Abraço. (Neco
Santos-Lajeado).

Sem pulo
1) CRISTIAN, meteu aquela “bucha” na vitória
e classificação do Lajeadense para a próxima
fase da Divisão de Acesso, gol aconteceu nos
acréscimos.
2) NATAN meteu duas belas “cachas” na vitória
do Atlético Estrelense na retomada do Amador
de Estrela.
3) MOISÉS SEIDL meteu aquele coco na vitória
do União por 3 a 0 sobre o São Luiz, no Amador
de Estrela.
4) Esta semana marcou a despedida do técnico
Eduardo Coudet no comando da equipe do Inter-
nacional.
5) Renato Portaluppi também sob muita pressão
na equipe do Grêmio, que perdeu para o Cruzei-
ro e permanece na zona de rebaixamento do
Brasileirão.
6) Esporte de luto em nossa região, com a subida
para o andar de cima, do EDERSON TEIXEIRA,
ex-Estrela, Lajeadense, Ypiranga, Novo Hambur-
go e Guarani de Campinas.
7) ARIEL RABAIOLI de Imigrante nos dá o privi-
légio de acompanhar a nossa Sem Pulo de núme-
ro 1.305.

Equipe do Colégio Teutônia
conquista sete medalhas de ouro

DA REDAÇÃO

Depois de um período sem competições em
virtude das cheias no mês de maio, a Equipe de
Atletismo Colégio Teutônia/Sicredi/Acerte
disputou o Campeonato Estadual de Atletismo
Sub-18, na Sogipa, em Porto Alegre.

Destaque da equipe e da competição, Gusta-
vo Rothmund conquistou três medalhas de
ouro: 800m, 1.500m e revezamento 4x400m
Misto. A equipe teutoniense ainda subiu ao
pódio com Mateus Carvalho, ouro nos 2.000m
com obstáculos e no revezamento 4x400m
Misto e bronze nos 1.500m; Sophia Bayer, ouro
no revezamento 4x400m Misto e bronze nos
100m com barreiras; Valentina Barth, ouro no
revezamento 4x400m Misto; e Enzo Hauschild,
prata no arremesso de martelo.

“Os resultados foram bons, considerando
que perdemos um período de competições que
foram canceladas em função da chuva e en-
chente. Agora, com a retomada, os resultados
devem evoluir ainda mais conforme os trei-
nos”, destaca o professor e treinador Iurquen
Roese.

Os atletas voltam a competir no dia 28 de
julho, quando acontece o Circuito dos Vales –
Etapa Teutônia; e no dia 4 de agosto, com o
Campeonato Estadual Escolar (Cergs), seletiva
dos Jogos Escolares Brasileiros (JEBs).

ARQUIVO FP

Centaurus Rugby em ação
Equipe de Rugby de Estrela, por meio de seu

presidente Alex Barbosa, mais conhecido como
“Badalado”, esteve no programa Terceiro Tempo
no dia 8 de julho para falar um pouco de suas par-
ticipações em competições. Com sua base princi-
pal de treinamentos, e jogos sendo afetados pelas
últimas cheias, o campo localizado do outro lado
do Parque Princesa do Vale ficou impraticável, daí
sendo adotado a praça de esportes do Delfinense
como a segunda casa.

Durante sua explanação sobre as atividades re-
alizadas pela equipe do Centauros Rugby, se per-
cebe toda paixão que o atual presidente nutre por
essa modalidade esportiva. Antes até tentou o fu-
tebol, mas devido à sua estrutura física avantaja-
da, começou na base da modalidade do time de
Estrela, e hoje atua na equipe titular. Veja na foto
o atleta e presidente em ação, numa partida do
Centaurus Rugby de Estrela.

ARQUIVO PESSOAL

Equipe teutoniense do revezamento
4x400m Misto foi campeã estadual

IURQUEN ROESE / DIVULGAÇÃO
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